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  Introdução


  No início de 2005, mais uma vez eu estava na Índia, como faço quase todos os anos, em minha viagem de crescimento espiritual. Desta vez, porém, o ambiente estava diferente. O país vivia a comoção da tragédia do tsunami, a onda gigante que provocara a morte de centenas de milhares de pessoas na Ásia e na África no fim do ano anterior, uma das maiores catástrofes naturais do mundo moderno.


  Nos centros de meditação, onde se encontram viajantes do mundo inteiro, as histórias de dor e sofrimento estavam presentes em cada conversa. Pessoas que chegavam do sul da Índia falavam das desgraças que haviam acontecido naquela região. Um médico do Sri Lanka me contou cenas impressionantes. Amigos que vinham de outros países relatavam histórias de desespero. Quando eu tinha a oportunidade de conversar com alguém que vivera a tragédia, percebia que essas pessoas continuavam em estado de choque, sem poder se esquecer das cenas que testemunharam.


  Uma das histórias que mais me impressionaram foi publicada em um jornal alternativo. A reportagem falava de um turista brasileiro que estava em dúvida se ia ou não fazer um passeio de barco, mas, depois de pensar bem, decidiu ir para o mar. Enquanto navegava ao lado de outros turistas numa embarcação segura, ele aproveitava para apreciar o belo azul do mar e o céu quase sem nuvens. De repente, uma onda enorme quase virou o barco. Alguns minutos depois, essa onda, que fora na direção da praia, voltava para alto-mar com força muito maior, exigindo do comandante uma manobra habilidosa para minimizar o impacto e evitar o naufrágio do barco. Preocupados, os tripulantes decidiram interromper o passeio e regressar imediatamente à terra firme. Enquanto voltavam, perceberam que havia algo errado: o mar estava muito sujo, pedaços de madeira, troncos de árvores e restos de comida flutuavam e, mais à frente, a imagem terrível de corpos que boiavam sobre as águas.


  Um mês depois da tragédia, milhares de pessoas continuavam desaparecidas e seus parentes vagavam em meio aos escombros. Ver todo aquele sofrimento foi algo que me tocou profundamente. Eu me senti impelido a fazer alguma coisa além de apenas ficar ali, sofrendo aquela dor. Decidi ir a uma das regiões afetadas para ajudar. Ainda estava indeciso sobre o local quando assisti a uma gravação amadora que um australiano nos mostrou. Eram cenas de crianças que brincavam na praia até que, de repente, uma onda gigantesca apareceu por trás delas. Pude ver o desespero tomar conta dos seus olhos. Tentaram sair correndo, mas a onda foi mais rápida que elas...


  Descobri que aquilo tinha acontecido na ilha de Phuket, na Tailândia. Não pensei duas vezes: arrumei minhas coisas e fui para lá. A Tailândia é um país muito especial apesar do absurdo turismo sexual e do fato de alguns nativos inescrupulosos procurarem explorar os estrangeiros. É um dos melhores lugares do mundo para conhecer. As pessoas são muito amáveis e bonitas, estão sempre dispostas a ajudar. Fiquei um dia e meio em Bangkok, uma cidade moderna que mantém a tradição dos antigos templos budistas. E Phuket era um paraíso turístico que se transformara em pesadelo para mais de 7 mil pessoas.


  Quando disse que estava a caminho de lá, várias pessoas procuraram fazer com que eu desistisse da idéia. Afirmavam que seria muito perigoso, pois ainda havia muitas almas procurando por um corpo e o sofrimento permanecia no lugar. Chegar a Phuket depois de ouvir as histórias do tsunami foi, no mínimo, estranho. Olhando as praias pela janela do avião era difícil imaginar que aquele mar tão transparente e tranqüilo criara ondas que causaram tanta destruição.


  No aeroporto, enquanto eu esperava a bagagem, estava ansioso por saber das pessoas e de como estariam reagindo à catástrofe que se abatera sobre elas. Conversei com alguns policiais que atendiam aos turistas, mas percebi que não estavam muitos dispostos a falar sobre o acontecido. Deram-me indicações de lugares para visitar e de entidades que poderia procurar e em seguida me olharam com uma expressão que demonstrava que a conversa tinha terminado.


  Quando cheguei ao hotel onde ficaria hospedado eu me dei conta de que era o mesmo que aparecia nos telejornais de todo o mundo invadido pelas águas e destruído... Agora, porém, estava sendo reconstruído e já funcionava razoavelmente bem.


  Conversando com algumas pessoas, percebi que não queriam falar sobre o tsunami.Era como se houvesse um acordo para não tocar no assunto. Mas descobri que, antes de a onda mortal chegar, o mar se afastou da praia por quase um quilômetro. Os nativos aproveitaram para pegar os peixes que ficaram na areia enquanto os turistas chamavam os filhos para mostrar esses mesmos peixes, que se debatiam. Infelizmente, esse gesto representou o fim para muitos deles.


  A tragédia, porém, não terminou ali. Enquanto todos lutavam para cuidar dos feridos, outra onda, ainda mais forte e destrutiva, apareceu.


  O rapaz da recepção me contou em detalhes a destruição do hotel, o trabalho que tinham para reconstruí-lo e, principalmente, o orgulho pelo fato de já estar em funcionamento.


  Saí para jantar e pude ver o estrago feito na cidade. Casas destruídas, jardins totalmente arrasados, centenas de árvores arrancadas do chão. Mas também vi que a lama já havia sido retirada e certa limpeza reinava na cidade. Apesar de algumas paredes rachadas, os restaurantes estavam funcionando, embora precariamente. Havia avisos nas portas pedindo desculpas por não poderem oferecer a qualidade de sempre.


  Descobri que naquela noite haveria um show organizado pela MTV tailandesa com os artistas mais importantes do país, que tocariam clássicos do rock. Sua renda seria destinada às vítimas do tsunami e à reconstrução da região. Em redor do local, as organizações que estavam promovendo o evento montaram barracas para vender comida, artesanato e muitos brinquedos. Havia, portanto, um grande mutirão pela vida.


  O objetivo oficial do show era arrecadar fundos para ajudar as vítimas e reconstruir a cidade, mas o maior resultado foi mostrar para todos a força de um povo quando se une em torno de um objetivo comum.


  Conheci o vice-prefeito da cidade quase por acaso. Ele me mostrou pessoalmente todo o trabalho de reconstrução que vinha sendo feito. O plano emergencial, traçado rapidamente, era fantástico. Nos primeiros dias a prioridade foi salvar vidas. As companhias aéreas tailandesas, por exemplo, uniram-se para transportar gratuitamente de volta para casa os turistas estrangeiros que estavam na região. Só depois que todas as possibilidades de encontrar mais feridos se esgotaram é que todos se voltaram para a reconstrução. E a mobilização foi total!


  No dia seguinte visitei sozinho as áreas mais atingidas e ouvi histórias de heroísmo e grandeza. Conheci muitas pessoas especiais e vi como se empenharam em reconstruir sua vida e o lugar.


  Nessa noite fui a um espetáculo baseado nas tradições da Tailândia em que se apresentaram artistas maravilhosos, dançarinos fantásticos, músicos talentosos e dezenas de elefantes e tigres amestrados. O único detalhe que fazia com que os presentes se lembrassem da tragédia era o público. Em um imenso teatro para milhares de espectadores havia cerca de duzentas pessoas. Comecei a pensar no prejuízo com que aquele espetáculo teria de arcar, mas o agente da empresa que coordenava o evento me informou que os proprietários do negócio, os artistas, os funcionários em geral e os fornecedores haviam decidido assumir parte desse prejuízo. A perda maior, segundo ele, ocorreria se todos se deixassem levar pelo desespero.


  No terceiro dia em Phuket, decidi perguntar ao vice-prefeito o que poderia fazer para ajudar na reconstrução da cidade. Pensava em trabalhar como médico ou algo parecido. Ele me olhou firmemente nos olhos e disse: “Nós estamos trabalhando e fazendo o possível. Se você quiser nos ajudar, procure sempre falar da beleza deste lugar a todas as pessoas que encontrar. Conte como estamos lutando para reconstruir nossa vida”.


  Os tailandeses haviam arregaçado as mangas e começado a reconstruir sua vida e suas cidades. Não perderam tempo nem deixaram que a dor e o medo os impedissem de enfrentar a tragédia. A vida seguia seu curso e era necessário preparar-se para vivê-la. A atitude das pessoas era muito diferente do que eu tinha visto na Índia, onde a população se deixara levar pela dor e demorava muito para começar o trabalho de reconstrução. Quem poderia superar essa tragédia mais depressa e com mais eficiência? Exatamente: as pessoas que não estavam desesperadas por ter de recomeçar.


  Durante a viagem de volta ao Brasil, fiquei pensando na diferença de atitude entre os dois povos. De um lado, os indianos, que choraram muito e deixaram que a dor paralisasse suas ações. De outro, os tailandeses, que também choraram muito, mas concentraram toda a sua energia na reconstrução das áreas afetadas. Quero deixar claro que não me sinto em posição de julgar o sofrimento de ninguém. Somente quem vive a dor pode dizer o que se passa dentro de seu coração. Faço minha análise levando em conta apenas as reações dos habitantes dos dois países. Dentro dessa lógica, eu me perguntei por que razão os tailandeses reagiram com tanta rapidez ao seu drama, enquanto os indianos adotaram uma postura mais passiva.


  Comecei então a pensar nas inúmeras pessoas que permitem que os problemas paralisem sua vida — ao mesmo tempo que outras fazem dos dramas pessoais um trampolim para conquistar um nível de vida mais elevado.


  Lembrei-me do exemplo do papa João Paulo II, que carregou sua missão em meio a tanta dor. Fiquei impressionado com a forma como encarou a doença. Nos piores dias, aparecia em público curvado, quase sem conseguir falar nem levantar os braços para abençoar os fiéis que o aguardavam na Praça de São Pedro. João Paulo II não teve medo de expor sua doença publicamente. Não teve medo de se mostrar frágil, como qualquer outro ser humano. Não teve medo da própria morte quando anunciou ao mundo: “Estou pronto”. Deixou-nos como legado a magnitude de sua obra. Restabeleceu o diálogo com outras religiões, como o islamismo, pediu desculpas publicamente pela omissão da Igreja Católica durante o martírio do povo judeu na Segunda Guerra Mundial, viajou pelo mundo levando a palavra de Deus a milhões de pessoas. João Paulo II jamais teve medo de vencer. E venceu. Entra para a História como um dos papas de maior influência de todos os tempos.


  Lembrei-me também do jogador de futebol Ronaldinho, o Fenômeno. Quando sofreu a misteriosa convulsão no dia da final da Copa do Mundo de 1998, na França, não faltaram críticos que dissessem que ele tinha “amarelado” ou “tremido na base”. O medo de enfrentar a França naquela final teria, segundo a percepção dessas pessoas, derrotado o craque. Afinal, os brasileiros depositavam em seus pés todas as esperanças de vitória e conquista da Copa. Para piorar a situação, sofreu depois uma cirurgia no joelho. Quando retornou, machucou-se novamente durante um jogo. Até hoje, quando assisto a essa cena, fico arrepiado ao ver seu sofrimento. Todo o estádio acompanhou sua dor e seu desespero. Foi operado pela segunda vez, ficou afastado por quase dois anos e os críticos o consideraram acabado para o futebol.


  Grandes especialistas em medicina esportiva anunciaram o fim de sua carreira. O técnico de seu clube, após a liberação do craque pelo departamento médico, insistia em deixá-lo fora dos jogos. Parecia que ninguém acreditava que ele poderia voltar a jogar como antes. Ninguém. Com exceção dele mesmo e de Luís Felipe Scolari, o técnico da seleção que disputou a Copa de 2002. Mesmo sem estar em perfeitas condições técnicas e físicas, Ronaldinho acabou sendo convocado. Foi uma aposta de Felipão. Ele estreou no Mundial e conseguiu, aos poucos, reencontrar seu grande futebol. Na final, fez os dois gols que deram o pentacampeonato ao Brasil. Ronaldinho e Felipão nunca duvidaram de que seria assim. Não tiveram medo de acreditar e trabalhar pesado para que os resultados mostrassem sua força.


  Pela milésima vez em minha vida, fiquei pensando na razão de tantas pessoas se deixarem abater pelas dificuldades e se tornarem presas fáceis do desânimo, enquanto outras utilizam seus problemas para buscar energia e dar a volta por cima. Refleti sobre os caminhos que elas trilham para se tornar vencedoras ou perdedoras...


  Foi pensando em todas essas pessoas que surgiu meu desejo de escrever sobre o tema. Quando cheguei ao Brasil, conversei com minha editora, Rosely Boschini, e ela me lembrou: “Você já escreveu esse livro. É o Sem Medo de Vencer. Por que não acrescenta essas novas idéias e fazemos uma edição especial?”


  Bem, é esta edição especial que dedico exclusivamente a você, que quer ser um exemplo de luz no meio da escuridão na qual muitas pessoas vivem.


  Que quer ser um exemplo de fé, quando existem tantas pessoas desanimadas.


  Que quer ser um exemplo de determinação num mundo onde há tanta gente que abandona seus sonhos.


  Retomar este livro é uma maneira de homenagear todos os vencedores que têm me inspirado e me ajudado a ser uma pessoa melhor. São pessoas especiais que souberam avançar além dos limites. Pessoas que souberam transformar todas as profecias negativas em estímulo para a luta.


  Com o carinho de sempre,


  ROBERTO SHINYASHIKI


  Sonhos de ontem, de hoje e de amanhã


  Este é um livro sobre a realização de sonhos.


  Todos nós, na infância, na adolescência, na idade adulta e até mesmo na velhice, temos sonhos e planos. A criança sonha ter brinquedos novos, pais mais presentes e amigos em quem possa confiar. O adolescente deseja independência e também conhecer o mundo. O adulto sonha com uma vida plena, estabilidade financeira, uma família feliz. E o idoso quer ter o orgulho de olhar para trás e dizer que fez o melhor por aqueles a quem tanto ama. Deseja, sempre que possível, reuni-los em sua volta e curtir a vida com mais tranqüilidade.


  Esses desejos formam o motor que nos impulsiona a viver. Como você pode ver, à medida que o tempo vai passando os sonhos mudam. O que hoje é seu maior desejo amanhã pode se transformar em algo que não o estimule tanto. É nisso que reside toda a magia da vida. A cada novo sonho que passamos a ter, renovamos nossas energias para buscar sua realização. E assim seguimos nossa jornada, sempre em busca de novas conquistas.


  São os sonhos renovados que transformam o mundo. Se os sonhos não se transformassem em novos sonhos, ainda estaríamos usando o cavalo como meio de transporte, escreveríamos tudo à mão e enviaríamos sinais de fumaça para nos comunicar em vez de usar e-mails.Poderíamos ter ficado satisfeitos com os equipamentos antigos, que cumpriam bem sua função, não é mesmo? Mas eles podiam ser aperfeiçoados. E essa transformação só foi possível porque alguém sonhou com ela.


  Quando você era criança, provavelmente dizia a seus pais o que gostaria de ser quando crescesse. Essa é uma brincadeira que os pais costumam ouvir com atenção para ver se descobrem alguma vocação precoce nos filhos. Há crianças que querem ser aeromoças, professoras ou policiais. No futuro, quando chegam à idade adulta, algumas mantêm esses desejos, enquanto outras mudam e se tornam arquitetas, cientistas ou advogadas. À medida que cresce, a criança descobre que existem outras profissões, percebe que possui talentos que não sabia ter e que pode mudar o que planejara inicialmente.


  O problema, contudo, é que muitas pessoas abandonam seus projetos quando encontram dificuldades para realizá-los. Infelizmente, aceitam as limitações que surgem pelo caminho e levam uma vida abaixo de suas possibilidades e expectativas.


  Trabalham em empregos que não as motivam e exercem profissões para as quais não têm vocação. Estão sempre angustiadas e deprimidas, vivem num tédio interminável.


  Chega o momento em que se perguntam:


  Viver é só isso?


  Amar é só isso mesmo?


  Sentem como se tivessem sido enganadas pela promessa de vida que não se realizou.


  É claro que surgirão obstáculos ao longo de nossa jornada. Mas eles não podem impedir que você se sinta realizado em seus projetos. Cá entre nós: o mundo de sonhos cor-de-rosa, que aparece nos contos de fadas ou nos filmes de Hollywood, não tem nada a ver com a realidade do dia-a-dia. Isso não quer dizer, no entanto, que o fracasso existencial seja o destino inevitável do ser humano. Entre o sonho cor-de-rosa e o fracasso inevitável, há outro caminho, o da realização. Você pode trilhá-lo e ter aquela gostosa sensação, após um dia de trabalho intenso, de que viver vale a pena, de que seu esforço no escritório não tinha como finalidade simplesmente ganhar dinheiro para pagar as contas.


  O ser humano tem direito a uma vida de alegrias. Ele só vai conseguir alcançá-la se souber definir seus objetivos e acreditar em sua capacidade de atingi-los. Isso significa ter consciência de que, para atingir os objetivos realmente importantes, é preciso desenvolver a capacidade de batalhar e realizá-los. Não adianta lamentar-se por não conseguir encontrar a pessoa amada ou não conquistar o emprego dos seus sonhos. O que você tem feito de concreto para que seus sonhos se realizem?


  Tenho ouvido muita gente dizer que o ser humano precisa se adaptar à realidade. Você deve conhecer a expressão “cair na real”. Geralmente, seu significado é: “Você precisa se adaptar a uma vida pobre”.


  Pobre de amor.


  Pobre de sucesso.


  Pobre de amigos.


  Você tem o direito de criar seu mundo da forma como acredita que ele deve ser. Esse é seu maior poder: determinar como será sua vida.


  Eu gostaria que sempre tivesse em mente que sua vida está do jeito que está por uma simples razão: você tem trabalhado para que ela seja dessa maneira. Pode não ter percebido isso, mas é a mais pura verdade.


  Ao lado do sítio de minha família, em Itapecerica da Serra, cidade próxima à capital paulista, há dois lavradores que plantam as mesmas coisas: milho e feijão.


  O primeiro gosta mais de feijão. Por esse motivo, sua plantação de feijão cresce bonita e a colheita é farta. Mas, como ele não gosta de milho, não cuida bem dessa outra plantação. Deixa o mato crescer, esquece-se de adubá-la. Ele tem certeza de que sua terra é boa para feijão e ruim para milho.


  Já o vizinho do lado adora milho. Seu milharal é lindo e farto, ao contrário de sua plantação de feijão, sempre feia, abandonada e improdutiva. “Essa terra é boa para milho, não para feijão”, afirma com toda a segurança.


  Assim são as pessoas: algumas adoram o sucesso, cuidam de suas habilidades, adubam sua capacidade e colhem muitas realizações. Elas sabem que os fracassos existem, mas não alcançam sua lavoura.


  Outras cultivam os fracassos. Procuram obstáculos, valorizam as dificuldades, adubam suas limitações. Arrumam desculpas e colhem insucessos gloriosos. Sabem que existem sucessos, mas eles também não alcançam sua lavoura.


  O que as pessoas colhem como resultado de seus esforços é conseqüência das metas que traçaram, de sua dedicação e, principalmente, de sua capacidade de atingi-las.


  Se sua vida não está acontecendo do jeito que você gostaria, este é o momento de parar e analisar se você prefere reclamar dos obstáculos a realizar seus projetos. O objetivo deste livro é ajudar você a estabelecer metas e a realizá-las e, mais do que tudo, auxiliá-lo a conectar-se com seu poder criador e escrever sua história.


  Tenha uma colheita vitoriosa.


  Vencedores e perdedores


  É muito importante tomar cuidado com essas duas palavras. Para mim, vencedor não é aquela pessoa que ganha todas as disputas de sua vida. Essa obsessão de ganhar sempre tem criado a louca necessidade de vencer a qualquer preço. Vemos pessoas talentosas que se destroem por não saber aguardar o tempo necessário para que seu trabalho frutifique. Vemos pessoas que vendem a alma ao diabo (que pode ser um chefe tirano, uma empresa sem ética, um trabalho sem prazer...) para conquistar um lugar ao sol. Triste ilusão. Essa cobiça desmedida é um atalho para o fracasso.


  Você tem o direito de construir seu sucesso respeitando seus valores. Nunca abandone seus princípios para realizar uma meta. Não se engane: esse tipo de vitória é artificial. É como um castelo de cartas, que pode desmoronar a qualquer momento por causa de uma simples brisa. Por isso o segredo das grandes árvores é ter raízes fortes.


  Lembre-se: há derrotas que criam o sucesso e vitórias que criam o fracasso. As lições que tiramos dos tropeços são um verdadeiro tesouro para futuros triunfos.


  Na carreira de um campeão sempre existem derrotas. Seu segredo é justamente tirar dali as lições para crescer. Já na carreira de um fracassado há algumas vitórias, que ele usa para se iludir. Você não deve se interessar pelo sucesso passageiro, e sim por aquele que é criado sobre uma base sólida.








OEBPS/Images/capa.jpg
IIIIIIIIIIIIIIIIII





